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Cientistas descobriram na Austrália 
vestígios da vida mais antiga em terra, 
com 3,48 mil milhões de anos, em 
depósitos fossilizados de fontes 
termais. 
(…) os vestígios foram encontrados por uma 
equipa de investigadores da Universidade de 
Nova Gales do Sul na formação rochosa 
Dresser, na região de Pilbara. 
Até agora, os vestígios de vida microbiana 
mais antigos no solo tinham sido detetados na 
África do Sul e remontavam a entre 2,7 e 2,9 
milhões de anos, segundo um comunicado da 
universidade australiana. 
Segundo os autores do estudo, este é o mais 
antigo vestígio de uma nascente de água 
quente em terra – mais de 3 mil milhões de 
anos antes da mais antiga até agora 
descoberta. 
“Encontrar uma destas nascentes ancestrais 
de água é a mesma coisa que tropeçar na 
pistola que disparou a vida para a terra — e vê
-la ainda a fumegar”, (…). 
A descoberta pode significar que a vida em 
terra surgiu mais cedo do que se pensava e 
teve origem em fontes termais de água doce, 
e não em oceanos de água salgada, tendo 
implicações na procura de vida em Marte, 
uma vez que o planeta tem depósitos de 
fontes termais com uma idade semelhante aos 
da formação rochosa australiana. 
A equipa considera que os depósitos de fontes 
termais foram formados em terra e não no 
mar, depois de ter identificado a presença de 
geiseritos – depósitos minerais ricos em 
silício. 
Nos depósitos de fontes termais de Pilbara, os 
investigadores da Universidade de Nova Gales 
do Sul encontraram fósseis de estromatólitos 
– estruturas calcárias formadas pela atividade 
microbiana – e de bolhas bem preservados. 
Em setembro de 2016, um grupo internacional 
de cientistas descobriu aquele que pode ser o 
vestígio mais antigo de vida na Terra, com 3,7 
mil milhões de anos, em fósseis de 
estromatólitos de depósitos marinhos na 
Gronelândia. мл-лр-нлмт κ LƳŀƎŜƳΥ όŘǊύ ¢ŀǊŀ 5ƧƻƪƛŎ Τ όŘǊύ 
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Os corpos de sete mil pessoas que fo-
ram institucionalizadas num centro de 
tratamento para doentes mentais es-
tão enterrados debaixo da Universida-
de do Mississipi, nos EUA. 
Os primeiros cadáveres foram descobertos em 
2013, quando foram realizadas obras para 
construção de uma estrada, mas só agora é 
que foi possível perceber a quantidade de cor-
pos ali depositados. 
Segundo a BBC, o centro para onde eram envi-
adas pessoas com perturbações mentais, cha-
mado Insane Asylum, esteve a funcionar entre 
1855 a 1935 e os doentes eram mantidos en-
clausurados em jaulas. 
De acordo com registos, em cada cinco doentes 
hospitalizados entre 1855 e 1877, mais do que 
um acabava por morrer. 
Para exumar e voltar a enterrar todas as pesso-
as, os responsáveis estimam que sejam neces-
sários até 21 milhões de dólares, cerca de 19 
milhões de euros, mas o centro médico da 
universidade está à procura de uma alternativa 
mais barata. 
Os professores da universidade querem criar 
um laboratório e um memorial para honrar os 
mortos e para que os alunos possam estudar os 
restos mortais dos pacientes. 
Ralph Didlake, que supervisiona o Centro de 
Bioética e Humanidades Médicas, acredita que 
o laboratório será o primeiro do género nos 
EUA – dando a possibilidade de investigações 
sobre a vida no asilo entre 1800 e o início de 
1900. 
“Seria um recurso único e faria do Mississipi 
um centro nacional de registos históricos sobre 
a saúde no período pré-moderno”, afirmou a 
professora de antropologia, Molly Zuckerman. 
(…) 
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DESCOBERTOS NA AUSTRÁLIA 
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TERRA 

NOVA CÁPSULA ROBÓTICA FAZ 
COLONOSCOPIAS DE FORMA MAIS 

FÁCIL E CONFORTÁVEL 

Um novo dispositivo para colonosco-
pias usa uma cápsula robótica mag-
nética com 18 milímetros comanda-
da do exterior com um íman, méto-
do criado por investigadores nos 
EUA que torna mais fácil este tipo de 
exame ao cólon. 
“Não há dúvidas sobre o valor das colonos-
copias para detetar o cancro do cólon, mas 
muitas pessoas evitam este procedimen-
to por terem medo do exame, o desconforto 
ou o risco por causa da aneste-
sia”, afirmou o professor de medicina Keith 
Obstein, do centro médico da Universidade 
Vanderbilt, em Nashville, no estado do Ten-
nessee. 
Keith Obstein espera que a cápsula, introdu-
zida no intestino através do reto e de-
pois comandada por um braço robótico 
equipado com um íman, possa ser usada de 
forma segura e eficaz para identificar e reti-
rar lesões pré-cancerosas e tumores deteta-
dos nos exames. 
Os investigadores testaram a cápsula, com 
diâmetro mais pequeno do que o dos en-
doscópios usados habitualmente nas colo-
noscopias, 30 vezes no intestino de um 
porco, verificando que permite realizar mais 
manobras do que os aparelhos existentes. 
A equipa vai iniciar testes em humanos no 
fim de 2018. Enquanto isso, vão continuar a 
trabalhar no braço robótico que guia a cáp-
sula no percurso pelo intestino. 
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SETE MIL CORPOS ESTÃO ENTERRADOS 
NA UNIVERSIDADE DO MISSISSIPI 
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